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Brasília-DF               
Nada de “terceira via”

A mais recente pesquisa Indexa mostra que 
a polarização permanece estável no Brasil, o 
que inviabiliza a terceira via. A disputa continua 
concentrada em Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), com 42% das intenções de voto, e Flávio 
Bolsonaro (PL), com 31%. “Os candidatos 
que buscam representar uma terceira via 
permanecem distantes e, até o momento, 
não demonstram capacidade de romper a 
polarização”, afirmam os pesquisadores. 

Sem transferência de votos

Segundo o levantamento, o envolvimento 
de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) no escândalo 
Master não resultou em transferência 
de votos para os concorrentes da direita. 
Na comparação com a primeira rodada, 
realizada em maio, Ronaldo Caiado recuou 
de 7% para 5%, enquanto Romeu Zema caiu 
de 5% para 3%. O único crescimento dentro 
desse grupo, registra a pesquisa da Indexa, 
ocorreu com Renan Santos, que passou de 2% 
para 3% das intenções de voto.  

Dinheiro nas mãos 

Uma ala do PL se sente preterida de 
relatorias na Comissão Mista de Orçamento 
do ano passado. Alguns bolsonaristas 
defendem que o relatório da Lei de 
Orçamento Anual (LOA) e a setorial de 
saúde deveriam ter sido do partido de Jair 
Bolsonaro. Por isso, esse grupo está brigando 
para que o relator da LOA seja um senador do 
PL. O nome cotado até agora é o de Eduardo 
Gomes (TO).

Contas a analisar

O Tribunal de Contas da União (TCU) 
analisará possíveis irregularidades fiscais 
envolvendo operações financeiras, fundos 
públicos, fundos garantidores, créditos 
subsidiados e créditos extraordinários 
utilizados pelo governo federal. O deputado 
Sanderson (PL-RS), autor da denúncia, acusa 
o governo Lula de repetir as “pedaladas 
fiscais” do governo de Dilma Rousseff.

Flávio Bolsonaro 
dobra a aposta

O senador e pré-candidato Flávio Bolsonaro 
acredita que pode convencer o eleitor brasileiro 
de que o presidente Lula é o maior responsável 
pelas iminentes tarifas que serão aplicadas 
pelo governo dos Estados Unidos. E que, ele, 
Flávio, poderá fazer uma interlocução com a 
administração Trump para reverter o momento 
desfavorável na relação entre os dois países. 

Flávio Bolsonaro está convencido de que 
poderá obter trunfos nos cinco minutos de 
fala a que terá direito na audiência pública 
promovida pelo Escritório do Representante 
do Comércio dos EUA (USTR), em 6 de julho. 
No jogo político, o pré-candidato bolsonarista 
dobrou a aposta. Seria uma tentativa de 
diminuir a vantagem de Lula na corrida 

presidencial, além de fazer um contraponto à 
defesa da soberania assumida pelo petista. 

O ganho maior de Flávio Bolsonaro, entretanto, 
poderá vir diretamente da Casa Branca. Ao 
compartilhar um texto no qual se considera 
a eleição no Brasil o maior desafio político do 
hemisfério, o presidente Donald Trump deu mais 
um sinal de que está atento à disputa que poderá 
coroar o chamado “Escudo das Américas”. 

Não convém menosprezar esses 
movimentos. Uma nova demonstração de apoio 
por parte dos Estados Unidos a Flávio Bolsonaro 
intensificará a polarização a pouco mais de três 
meses do pleito. Flávio Bolsonaro diz querer 
atacar Lula e não o Brasil. Resta saber se o 
eleitor assim entenderá. 

Impacto fiscal 

O Ministério Público se juntou à investigação por meio 
do procurador Júlio Marcelo de Oliveira junto ao TCU. 
O processo tem como relator o ministro Jhonatan de 
Jesus. A principal acusação é que medidas adotadas pelo 
governo teriam gerado impactos fiscais estimados em 
aproximadamente R$ 215 bilhões, sem que parte desses 
efeitos estivesse refletida nos principais indicadores fiscais 
utilizados para monitoramento das contas públicas. 

Tabaco em 2027

Participante do evento com presidenciáveis 
promovido pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) no início da semana, o SindiTabaco apresentou 
demandas para o setor. Defende o fortalecimento da 
competitividade exportadora, com prioridade para 
investimentos em infraestrutura logística e portuária, 
além da defesa da cadeia produtiva frente a barreiras 
regulatórias internacionais.

Investimentos

O sindicato também enfatizou maior previsibilidade 
regulatória e segurança jurídica para investimentos 
industriais, políticas públicas voltadas aos municípios 
produtores, ações de combate ao mercado ilegal de 
tabaco. Em 2025, o Rio Grande do Sul exportou US$ 3,04 
bilhões em produtos do tabaco, o equivalente a quase 
91% das exportações nacionais do segmento. 

Legal e ilegal

O setor de bets considera eficaz a medida que asfixia 
o orçamento de bets ilegais no Brasil por meio de 
bloqueio de operações em operadoras de pagamentos. 
Contudo, reivindica ação conjunta com as big techs 
para remover publicidade irregular e coibir atuação de 
influencers que divulgam bets piratas; retirada de sites 
clandestinos do ar e conscientização da população para 
diferenciar uma bet legal de uma ilegal. 

Aprendizado 

Na avaliação de Bernardo Freire, consultor jurídico 
da Associação Nacional de Jogos e Loterias (ANJL), 
“ensinar os usuários a identificar as casas de apostas 
regulamentadas é fundamental para reduzir a demanda 
por esse mercado clandestino”. 
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